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O refor da Universidade Fe- 
deral de Vicosa, professor Anto- 

no Lima Bandera, retomou re- 

centamente da Bollva, onde man- 
teve contalos com produtores u- 
rais daquele pais. Na bagagem, 
um convéno do Bpo “guarda- 
chuva”, assinado com a Asso- 
cínção dos Produtores do Olea- 
goosas e Tigo de Serta 

iz(Anapo),  em vigor e com 
duração de cinco anos. O objeti- 
vo principal é o desenvolvimento 

UFV assina convênio com 

entidade boliviana 
letivos do convénio, 

"Grande prestigio” 

O professor Bandeira desta- 
cou qua à UFV “usufrui de gran- 
do prestigio junto à Anapo, na re- 
o de Santa Cruz”. Para cle, 
este prestígio advém “do in 
tercâmbio acadómico existente 
entre estudantes bolvianos e a 
UFV, daí a importáncia da vinda 
de alunos de outros paises para a 
Universidade de Viçosa”. Para o 
retor da UFV, o convénio não 
deverá ficar restrto somente à 
cutura da soja, podendo se es- 
tender para outras, como a ca- 
na-de-açócar e o arroz. 

Antonio Lima Bandeira 
Aotor 

Ano25  Viçosa 5 de abril de 1993, Numero 1257 

retores da Anapo com o reitor ¢ os 
essores da UFV 

Ex-alunos, seus p 

0 CONVENIO NASCEU A PARTIR DE CONTATO 
COM EX-ALUNO 

O convánio assinado entre a UFV e a Anapo partiu da iniciativa 
do um ox-8kino bokviano, recém-graduado em Agronomia. A intor- 
mação toi prestada pelo reitor Antonio Lima Bandeira, que destacou 
o da UFV nas terras bolvíanas, ressatando o vínculo 

entro a Universidade o nstituções estrangeiras. 
A Anapo bomenageou o prolessot Bandeira por intermédio de 

mnmmunmm‘-mwnmnw‘m 
om Santa Cruz, a qual funciona regulamento, mos- 

trando à importância da UFV no dira-dia daquele povo. A viska 
7 Várias tazendas o campos do soja 10l outro ponto do contato 40 
fóltor @ dos professores com a Anapo. 

Corpo de Bombeiros corta árvore que 
ameaçava transeuntes na UFV 
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Implantacdo de agroindustria em Ponte Nova 

integral natural congelada de 
manga, goaba, abacaxi ¢ mara- 
cuá. Segundo o diretor-industrial 
da empresa, Giborto Farla, a 
produção será comerciaizada 
nos mercados intemo e extemo 
(principalmente europeu), poden- 
do ser empregada na fabricação 
de sucos, doces, sorvetes e ou- 

o8 produtos. À polpa será pro- 
duzida sem o emprego de qual- 
quer aditivo e acondicionada em 

Industriais, sob tem- 
peratura de 25 graus Ceísius ne- 
gativos. As cascas e fibras resul- 
tantes serão aproveitadas para 
ração animal. 

Para viabiizar o suprimento 

do matéria-prima, a Emater-MG 
vem incentvando os produtores 

Parte dos equipamentos industriais da Frutos da Mata. 

Turais para que Invistam na frut- 
cultura. O programa abrange os 
municipios atendidos pelo Es- 
crilério Regional da empresa em 
Viçosa e conta com o apoio da 
Universidade Federal de Viçosa, 
especiaimente de posquisadores 
e professores das áreas do Fio- 
tecnia e Filopatologia. 

Como reveia o engenheiro- 
agrônomo Delci Mendes da Ro- 
cha, coordenadorfegional de 
Horticultura e Culturas da Emater 
om Viçosa, diversos produtores 
furais da região já começaram a 
formar pomares em suas proprie- 
dades, motivados pelas boas 
perspectivas da fruticultura, ago- 
ta com um comprador garantdo 
para sua produção. 

Também a Frutos da Meta 
está intoressada em dlfundir a 
fruticutura na regibo: terd & dis- 
posição dos interessados, em 
breve, mudas de goiabeiras de 
uma vanedade precoce e cultiva- 
da tipicamente para fins indus- 
trigls. As mudas, ao Custo de 
cerca de Cr§ 40.000,00 a unidade 
(preço de margo), deverão ser 

o interior de São Pau- 
lo pela empresa. 

Com a entrada dos produto- 
res da região no mercado, a em- 
presa poderá modificar o perfil de 
seus fomecedores. Está acerta- 

&, para & prmeira etapa da 
operacdes, a_indistria estará 
processanco proveniento 
de ltapomírim (ES), maracui, de 
Campos (RJ); e golaba, do inte- 
rior de São Paulo. A manga, da 
variedade Ubd, será adquinda na 
Zona da Mata Mineira. 

O empreendimento emprega tecnologia 
nacional 

viabiliza a produção de frutas na regido 
Maracujé e manga: duas experiéncias 

promissoras 

Hamilton Casagrande (d esq.) planta maracujd desde 1986, 
As boas perspectivas para & 

fruticultura na Zona da Mata le- 
varam a Emater-MG a incentivar 
os produtores para a atividade, & 
o8 resultados já começam a apare 
Ger, como 0 demonsiram os po 
mares dos ruralistas Hamilton C: 
sagrande, de Rio Casca; e Antô- 
nio Bartolomeu Barbosa, de Pon- 
te Nova. 

Na Fazenda do Roma, em Rio 
Casca, Casagrande vcm traba- 
Ihando com fruticultura desde 
1986, no lado de culturas tradi- 

como o milho ¢ o feijão, 
a modéstia de mineiro 

nsegue escander o 
resultados positivos. 

Ele yom produzindo, na atual 
safra, 100 caixas de marácujá por 
semana, em uma área irrigada de 
1,5 hectare. O produto é comer- 
clalizado na Ceasa, om Belo Hori- 
zonte, em caixas de 13/14 quilos 
líquidos. Ele cultiva as varicdades 
ruulhu e minciro c am 
200 pés produzindo, além de 

outros 300 replantados. A colhe 
ta, classificação e embalagem são 
feitas por Casagrande, que conta 
com oito pessoas para o trabalho, 
entre adultos c crianças. 

O maracujá, do plantio da 
muda até a substituição da planta 
por obtra, três anos dopois, pro 
duz a chamada safrinha (a primei- 
1) € tnais duas, atingindo o pico 
na segunda. O fruto é colhido no 
chão, após desprender-se dos ra. mos. O plantio é feito com mudas, em espaçamento de 5 x 2,5 metros 
©, 80 crescer, à muda vai sendo 

plantar mamão, dizendo-se con 
fianto nas potencialidades da fru- 
ticultura. 

Ao iniciar as gestões para a 
instalaçõo da Frutos da Mata em 
seu município, o então prefeito e 
produtor rural Antônio Bartolo 
meu Barbosa buscava não apenas 
à indústria em si, mas o tnício de 
uma revitalizaçõo das atividades 
produtivas como um todo, revela 
entusiasmado ¢ confiante. 

Conta Barbosa que a pro 
ricdade rural de sua família, em 
Ponte Nova, já não ap. senta as 
mesmas condições de quando foi 
desbravada por seus antepassados 
€ que, agora, depois de tantos 
anos de culturas tradicionais ¢ pe- 
cudria, a fruticultura é uma pers- 
poctiva tentadora, principalmente 
pelo mercado garantido para o 
que vier a produzir 

Pensando nisso, ele já implan- 
tou um potnar em um antigo pasto 
de braquidria de oito bectares, 
com 3.200 mudas de mangueira, 
no que vem contando com 
Oorientação da Emater. Para cle, a 
iniciativa representa, 30 mesmo 
tempo, um investimento lucrativo 
e um campo de demonstração pa- 
13 outros produtores da região. 

Quanto so futuro da 
agroinddstria cm sua cidade, Bar. 

mostra-se muito otimista, 
lombrando que o empreendimento 
certamente será o embrião de ou- 
tras iniciativas do género. Ele 
destacou 4 importância da UFY 
no processo, pelo conceito da 
Universidade 00 cenário nacional, 
© finaliza com uma pergunta insti- 

te: “Já pensou numa variada 
inha de produtos agroindustriais 
com um selo de garantia de sua 
qualidade fornecido pela UFV?" 

Antônio Bartolomeu (4 esq.) e Delci Rocha examinam uma das 
mangueiras do pomar recém-implantado.
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Publicacées classificam a UFV como 

uma das melhores universidades 

cagbes, como é o caso de Edu- 

do Brasil 

g-du-;lm perdendo para a 
SALO-USP. A Revista Playboy 

Doméstica, Zootecnia ¢ En- 
genharia do Alimentos. O cur- 
50 de Engenharia Agricola re- 

Tese defendida no DTA/UFV 
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aborda produção de Surimi 

O Guia do Estudanto ciassifr 
ca a UFV em nono lugar quanto 
às melhores universidade por 
número de cursos, a mesma 
classificacho para o item "as me- 
Ihores por proporção de cursos”, 
com um lotal de 25 cursos, per- 
fazendo um percentual de 36% 
na proporção de cursos “Cinco ou 

cação (CEPE), responsável pelo 
trabalho de ciassificação 

sidades (a partr do 

CMCN funda seu primeiro núcleo 
estadual na cidade de Tocantins 

O Centro Mineiro para a Con- 
servação da Natureza (CMCN) 
fundou, na noite de quarta-feira, 
24, seu prímeiro núcieo estadual, 
na cidade de Tocantins. À soleni- 
dade aconteceu na sede do Ro- 
tary Club daquele município e 
contou com a presença de diver- 
sas avtoridades, dentre elas o 

Corrado 

O engenheiro forestal do Insttuto 
Estadual de Florestas (IEF) Re- 
nato Gomes assumiu a presidén- 
cia do Núcieo. 

Dirigentes do CMCN estive- 
ram presentes, como o ex-pro- 
tessor da UFV Roberto da Siva 
Ramaiho, presidente do Centro; o 
diretor-administrativo do CMCN e 
protessor do Departamento de 

engenharia Florestal (DEF) Laér- 
o Couto; além do assessor do 
Comunicação e Divulgação, jor- 
nalsta Giovanni Weber Scaras- 
ca. 

Momentos importantes 

Na oportunidade, o profesor 
Roberto da Siva Ramaiho falou 
da importância do Núcieo, ctasst- 
fcando aquele momento como 
"um dos mais significativos na 
história do Centro Mineiro, 0 que 
demonstra a fase espetacular por 
que passa a ontdade, criada há 
25 anos”. Depois do historiar so- 
bre o CMCN, o diretor e Centro , 
protessor Ladrcio Couto, deu 
posse aos demais membros da 

diretoria do Nócieo, assim const- 

A nova diretoria do CMCN. 

twida: Renato Gomes (presiden- 
10), Odilon Ofveira Duarte (vice), 
Corrado Roberti (presidente ho- 
norário) , Miton Gandra de Arru- 
da (direlor-administrativo), Fran- 
cisco José Machado (diretor-téc- 
nico) e José Maurio Pereira (d 
retor-financeiro). 

Em seguida, o engenheiro flo- 
restal Renato Gomes falou da 
importância do momento o anun- 
ciou o prímeiro projeto do Núcieo 
do CMCN, o qual deverá ser 
aprovado pela Fundação Botcá- 
fio, no valor de nove mi dólares, 
para trabalhos de conservação o 
meihoria do meio ambiente da re- 
gião de Tocantins, O prefeito de 
Tocantins e presidente honorário 
do Nócioo do CMCN, Corrado 
Roberti, falou aos presentes enak- 
tecondo a criação do Núcieo e, 
20 mesmo tempo, informou que & 
entidade terá todo 0 apolo da Pre- 
foitura Municipal de Tocantins. O 
diretor-administratvo do CMCN, 
Laércio Couto, falou da necessi- 
dade da criação dos Núcleos, cu- 
ja idealização é sua, medida que, 
sem dúvidas, “consoldará ainda 
mais o CMCN nas terras minei- 
ras”. O supervisor regional do 
IEF, engenheiro forestal Geraldo 
Fausto da Siiva, foi 0 úlimo a se 
pronunciar e, colocando-se na 
qualidade de ex-aluno do proles- 
sor Ramaino, falou que "não po- 
demos deixar do destacar este 
momento que fundamenta a kia 
do CMCN no ámbio conserva- 
cionista de Minas, um momento 
importante, que deverd ser repe- 
tido. A luta pela conservagho do 
meio ambiente, quando travada 
por pessoas como estas da dire- 
toria do CMCN, torna-se ainda 
mais significativa”. 

Ética no exercício da profissão tem palestra na UFV 

Numa iniciativa dos Departamentos de Vetennária e de Zootecnsa da 
José Belo Horizonte, 5 ministrou, 

trabaíha como protessor na Facuídade de Filosofia e Ciências Humanas 
da UFMG e na Faculdade de Ciências Médicas de Minas Geras.
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Praga de grãos armazenados inquieta 
pesquisadores da UFV 

exista há muito tempo no País, 
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CONSELHO DE PESQUISA 
RELAGAO DE PROJETOS REGISTRADOS 

DE 12,03 A 15.03.1993 

Departamento de Tecnologia de Alimentos 
* Utilização de Concentrado Protéico de Soro (CPSU) como 

Fonte Protéica na Elaboragdo de uma Bebida Láctea Dison Tei- 
soka Coolho, Maria Cristna Alvarenga Viana Mosquim, José Carlos. 
‘Gomes e Maria do Socorro R.. Bastos. 

* Uso de Farelo de Arroz como Fonte do Fibra na Produção 
de Biscoltos Tipo Amanteigado. Ranato Cruz, Carlos Wanderiei P 
res de Carvaho e Nida de Fátma Ferrora Soares. 

Departamento de Engonharia Agrícola 

* Simulação das Perdas de Agua por Evaporacdo € por Ar- 
rastamento pelo Vento e da Uniformidade de Distribuição na 
Irrigagdo por Aspersdo. Antônio Alves Soares, Gerakio Magela 
Poreira, Adi Rainier Alvos e Mauro Aparecido Martnos. 

* Desenvolvimento de Três Tipos de Cortadoras Arrancado- 
ras de Feijão e Avaliação de Seus Desempenhos em Cultivares 
com Crescimentos rzmuem Pm.lom'Mmyn Aberto Kazu- 
shi Nagaoka e Haroldo 

Departamento de Engenharia Florestal 

* O Uso do Método dos Quadrantes na Amostragem de Ma- 
ta Atldntica Secunddria. Agostnho Lopes de Souza, Dan Erico Viei- 
ra Petit Lobão, António Bartolomeu do Vale o Alexandre Francisco da 

Departamento de Economia Rural 

* Exigéncia de Qualidade da Comercializacdo de Batata In- 
glesa « Tomate no Municipio de Vicosa-MG. Aberio Marins Re 
zende, Reginaldo Sales Magaihaes e Maurio E verton Pinheiro Lima. 

Departamento de Fitopatologia 

“m VM"&MYJ:GFMGNISPWM 

Losp " om-owm'umm 
e *anf—ww 

parasitos, Stamar Forraz e Maria Amóta 

Departamento de Fitotocnia 

* Barreiras Interespecíficas no Manihot e Sua Superação. 
Cibas Viera, Ciáudio Guihorme P. de Carvalho, António Ambrico Car- 

. 

WMM.M 

ªvamdtlmhgduda(fmvún"m(bmh 
em Di- 

Departamento de Informática. 

* JSD-00: Uma do Método JSD & Orientação a 
Objetas. Jeum.ang" Maia Alves. 

de relacionamentos e Atribuios a 
Mb em Portugués Resirito. Jo-ou-nr-wo.hu 

'llfinflu Aquisicdo Semi-Automdtica de Conhecimen- 
to mmmmmmumnmm 

Unidade de Apoio Educacional 

Revendo Disciplinas na UFV. Sboia Maria 
Ga:-mmasb“r%umm 

* As Informagdes acima sdo de total responsabilidade 
dos autores.
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llollindo na UFV o Seminário de Leitura 

coordenador 
, Francisco Gragório Fi 

u.—mmm 
© secretano municipal Júlio Siva 

OIMI, o chele da DAC, Rogé- 
10 Moreira Campos; 6 o vereador 
Eutor Paniago. Na ocasiáo, mans- 
festaram-se o rettor, o preieto, o 
coordenador do Proler e a pro- 
fossora Waisylvia Kummel Morei- 
ra, de Ubá, todos enatecendo a 
renkzação do seminário e enfat- 
zando a importancia da leftura pa- 
ta à formação cutura! e da cida- 

dania. 
Após a solenidade aconteceu 

8 tecitação de trechos terdnos, a 
cargo dos prolessores Ekana 
Yunes, Ceiso Sisto e Femando 
Lébeis, todos do Fio de Janeiro. 
Em seguida realizou-se mesa-re- 
donda sobre "Leitura, Sociedade, 
ideclogia”, —coordenada — por 
Gregério Fiho, com a partici 

dos prolessores Efana 

Bartolomeu  Campos 
uavo, 10 Óniz 6 José Do 
sio Ladowa. 

Foram debatidos temas co- 
mo: & lefura como forma de re- 

pós-graduação no exterior € ou- 

1 ª
í
 

i 

deoldgicas. 
“Letura, Aprendizagem, Ci 

dadania” 10l o temário de outra 
mesa-redonda, com a partici- 
pação dos prolessores Elana 
Yunes, Maria Antoneta Cunha, 
Rosa Lana e Femando António 
da Siveira Rocha, discutindo a 
feítura como instrumento de apro- 
ximação cribca do mundo, 
noções de sujefo social — 

como um todo: a inserção do loi- 
1or nas transtormações sociais; e 

a leitura como processo poltico. 

Outra mesa-redonda abordou 

“Políícas de Leitura/Letura e Es- 
paços”, anaksando questões so- 

bre polticas de ledura no Brasi, 
possibikdades e atuação hoe de 
programas de lelura; a letura 
como possbiidade de social- 

zação da cutura; a letura como 
processo poitico. a ampliação de 
espaços de leitura com acervos 
que possibiitem ao indivíduo in- 

torprotar, atuar e translomar. 
Pariciparam os professores 

Gregório Fiho, Ceina Abano, 
Danio de Castro, Heleusa Câma- 
ta e Ekana Yunes. 

Foram reatzadas as seguin- 
tos oficinas: Leitura e Literatu- 
ra, coordenada por Marina Cola- 
sant. Leitura o Interpretação 

Leitura e 
Produção de Texto, com Be- 
thánia Mariant Leitura e Conta- 

Assinatura de convênio com a UFV 

beneficiará municípios da região 

[ || 7|7 

Aspecto da ceriménia de assinatura do convénio na Sala de 
Reunides da Reitoria. 

mo dia 26, às 14 h, reuniram-se 
com o reitor da Universidade Fe- 
deral de Vicosa, professor Anio- 
no Lima Bandeira, na Sala de 
Reunibes da Reitoria, para a as- 

UFV e os municipios faz parte do 
Programa Gitberio Meio e garante 
@ prestação de assistdncia técni- 
ca e assessoramanto, por parte 
da UFV, a todos os planejamen- 
108 & projelos que deverão ser 

sidade se propõe e tem por obje- 
tivo empreender várias melhorias 
nos municípios participantes, a 

partis dos projetos elaborados pe- 
las próprias administrações mu- 
nicipeis, Estes projetos serão co- 
ordenados pelo Conselho de Ex- 
tensão da UFV e contarão com a 
assistência de 12 tcnicos per 
tencentes o Programa Gibero 

Polos termos do convênio, a 
Universidade se dispõe a prestar 

ajuda técnica sos municipios.As 
prefeituras, por sua vez, cuidarão 
do transporte, da estada e da 
akmentação dos lécnicos da 
UFV, bem como do fomecimento 
de todos 0 recursos necessá- 
ios às execugdes dos projetos. 

Segundo o roitor da UFV, 
com a assinatura desse convônio 
€ 0 desdobramento de seu mode- 
lo de extensão, a Universidade 
contribuird, decisivamente, para o 

brasiloiras. Para o prefeito Geral- 
do Reis, o convônio representa 

IUN prmntc noªEncontro de 
dmgontcs das IFES/MG 
Doze representantes 

tecerão dois, e não um, plebisch e prolessores e tócnicos de nh — ensino, da pesquisa e da ex- 
:":mmu-nmml; cardo Fiuza lembrou que o mode- — vei superior, 25 — tonshodasáreas 

e o sstema de o € 26 de margo, do V Encontro de 
Ele ainda talou sobre as camo 1o pela “Fronte Ulysses da Área de Cibncias LA 
terístcas do cada um dos siste- 4, na verdade, o se- Letras o Artes das O diretor da Imprensa Uni- 
mas de Governo: presidencials-  mipresidenciaksmo, que, sendo  IFES (instituições Federais de  versitna, prolessor José Gerak 
fho e parlamentarismo e foi mais — igualmente oposto 80 presidon-  Ensino Supenor) do Minas Ge- — do Femandos de Arado, foi um 
am calismo, não deixa de ser rais, O evento foi reaizado na — dos parficipantes do Encontro, 
toma também partamentarismo”. de Uber- Juntamente com o revisor de tex- 
o A Mosa que dirigiu os traba- — tândia (UFU) e constou de cinco tos Neison Coell. Para o diretor 

Ihos da primeira palestra do Cicio xapresen- — da IUN, o evonto serviu de dire- 
do Palestras esteve formada pe- — tação de projetos m‘. cionamento de estorços para que 
—l'g::—-mw “Coedção entre as | , — asiFES desenvolvam seu poten- 
fessor Sbrgo Saraíva, víice- — “Graduação das IFES-MG”, I — cial, contribundo para a melhoria 
reitor da UFV; o jurísta Ricardo das bitkolecas das — da qualdade do ensino, da pos- 
Fiuza; o professor Emesto von S mnewas” o, ainda, quisa e da extensão em Minas 
Rickert, chefe de Gabnete da com a Gerais o, conseqlentemento, no 
Retoria; o promotor de Justica da do 19 Congresso e da Br 
Comarca de Viçosa, Fernando — 1º de Ciôncias Humanas, Neste campo, ficou acertada 
Galvão Rocha; o secretário de — Lotras o Artes das IFES mineiras. publicação de um informativo 
Admiristração de Viçosa, Sérgio Dentre os objetivos do Em temas rola- 
Monteiro. o promotor de Justiça — contro, um deles ol discutr alter- cionados com a área de Ciôncias 

entro as universidades envoivi — não ser possivel, inicialmente, em 
de Aguilar Vieirs, do Departamen- mmmp.m razão do 
to de Direito e representante da — da área do Humanas, potoncialidades de cada universi- 
coordenadoria; e 08 acadômicos — Letras e Artes das IFES de M- dade quanto 80S Seus parques 
Aloísio Ribeiro, do DA de Admi-  nas. Na droa de graduação, ouvtro  gréficos, por  exemplo, uma




